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Levantamento do Correio mostra 
as diferentes penas a injúrias raciais 

cometidas contra Vinicius Junior. 
A mais recente, da Uefa, impede o 
argentino do Benfica, Prestianni, 

de enfrentar o Real Madrid, 
amanhã, pela Liga dos Campeões. 
Apesar dos castigos, a perseguição 

ao brasileiro não cessa.  

Punições não 
intimidam os 

ataques a Vini

NÚMERO 22.984 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

12 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 24 de fevereiro de 2026Saúde&Ciência
Editora: Ana Paula Macedo 

anapaula.df@d
abr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Um alívio no calorão 
Até 80% dos pacientes de câncer de próstata que fazem terapia de privação androgênica sofrem com fogachos, sintoma 

subestimado em homens, que prejudicam a qualidade de vida. Medicamento para bexiga hiperativa reduz episódios em estudo 

O
ndas súbitas de calor, acom-

panhadas de suor intenso, 

rubor e mal-estar, são fre-

quentemente associadas à 

menopausa feminina. Mas esse sin-

toma também afeta milhares de ho-

mens em tratamento contra o cân-

cer de próstata, comprometendo a 

qualidade de vida, o sono e o hu-

mor. Agora, um estudo demonstrou 

que um medicamento originalmen-

te desenvolvido para tratar bexiga 

hiperativa pode reduzir o chama-

do fogacho em pacientes submeti-

dos à chamada terapia de privação 

androgênica (TPA), que reduz dras-

ticamente os níveis de testostero-

na para conter o avanço do tumor. 

O artigo, publicado no Journal of 

Clinical Oncology, demonstra que a 

substância oxibutinina, usada para 

reduzir contrações involuntárias na 

bexiga, interfere nos mesmos circui-

tos cerebrais responsáveis pela regu-

lação térmica, diminuindo os episó-

dios e a intensidade dos fogachos. O 

medicamento já havia sido testado, 

com sucesso, em mulheres, mas es-

sa é a primeira vez que se investiga 

em pacientes do sexo masculino pa-

ra combater os calores excessivos. 

Embora existam medicamentos 

para combater esse efeito colateral 

da TPA, como antidepressivos, an-

ticonvulsivantes e terapias hormo-

nais, os resultados são variados, e 

a prescrição pode ser limitada por 

reações adversas. Os pesquisado-

res, da Clínica Mayo, nos Estados 

Unidos, destacam que isso justifica 

a busca por alternativas mais efica-

zes e bem toleradas. 

Fadiga

Estima-se que entre 60% e 80% 

dos homens em TPA — um dos pi-

lares no tratamento de câncer de 

próstata avançado ou de alto risco 

— desenvolvam fogachos. Em al-

guns casos, os episódios ocorrem 

várias vezes ao dia e também à noi-

te, prejudicando o descanso. A pri-

vação crônica de sono pode levar a 

fadiga, irritabilidade, dificuldade de 

concentração e sintomas depressi-

vos. Para parte dos pacientes, o des-

conforto é tão intenso que chega 

a comprometer a adesão ao trata-

mento oncológico.

“Os fogachos são frequente-

mente subestimados nos homens, 

mas podem ter um impacto real e 

duradouro na qualidade de vida 

durante o tratamento do câncer 

de próstata”, afirma Bradley Stish, 

radio-oncologista da Clínica Ma-

yo e primeiro autor do estudo. “Es-

se ensaio clínico demonstra que 

a oxibutinina pode proporcionar 

alívio significativo com um perfil 

de segurança favorável.”

O estudo incluiu 88 homens com 

câncer de próstata em uso de te-

rapia hormonal que apresentavam 
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pelo menos 28 episódios de fogachos 

por semana. Os participantes foram 

distribuídos aleatoriamente em três 

grupos: um recebeu placebo; outro, 

oxibutinina na dose de 2,5mg duas 

vezes ao dia; e o terceiro, 5mg, tam-

bém em dose dupla. 

Durante seis semanas, os ho-

mens registraram diariamente a 

frequência e a intensidade dos 

episódios. Além disso, respon-

deram questionários sobre o im-

pacto dos sintomas na rotina, in-

cluindo sono, atividades sociais e 

bem-estar geral. Os dados mostra-

ram que a dose mais alta de oxibu-

tinina foi associada a uma redu-

ção média de quase sete ocorrên-

cias de fogachos por dia. No gru-

po placebo, a diminuição foi pou-

co superior a dois.

Gravidade

Além da frequência, a gravidade 

dos sintomas também caiu de for-

ma mais acentuada nos grupos que 

receberam o medicamento. Qua-

se 80% dos pacientes que usaram a 

Há 40 mil anos, homens pré-his-

tóricos gravavam sinais em ferra-

mentas e esculturas para transmitir 

informações. Embora não se trate 

de escrita que se traduza em língua 

falada — algo que só surgiria entre 

4 mil e 3 mil anos a.C, os registros 

tinham como objetivo a comunica-

ção, segundo um estudo da Univer-

sidade do Sarre e do Museu de Pré-

-História e História Antiga de Ber-

lim, ambos na Alemanha. 

Em um artigo publicado na re-

vista Pnas, os pesquisadores des-

crevem o resultado do exame de 

mais de 3 mil sinais encontrados 

em 260 objetos com uma aborda-

gem computacional. Segundo os 

cientistas, que se disseram sur-

presos com as descobertas, as in-

formações obtidas podem ajudar 

a revelar as origens da escrita. 

Os objetos paleolíticos exibem 

sequências de sinais como linhas, 

entalhes, pontos e cruzes repeti-

dos e muitos deles foram descober-

tos em cavernas na região de Jura 

Suábio, sudeste da Alemanha. Um 

exemplo é a figura de um pequeno 

mamute desenhada em uma presa 

do animal, acompanhado por filei-

ras de cruzes e pontos. Outro é o 

“Adorador”, uma placa de marfim 

que retrata uma criatura híbrida 

de leão e humano, adornada com 

pontos e entalhes. 

Pensamento

Segundo os pesquisadores, es-

sas marcas não são aleatórias, 

mas foram feitas para transmitir 

informações e registrar pensa-

mentos dos homens paleolíticos. 

"Nossa pesquisa está nos ajudan-

do a desvendar as propriedades 

estatísticas únicas — ou impres-

são digital estatística — desses 

sistemas de sinais, que são um 

precursor da escrita", explica o 

professor Christian Bentz, da 

Universidade do Sarre.

A arqueóloga Ewa Dutkiewicz, 

do museu berlinense, diz que, em-

bora o Jura Suábio seja uma das re-

giões onde objetos com esses si-

nais tenham sido encontrados com 

mais frequência, os artefatos exis-

tem em outras localidades. “Inú-

meras ferramentas e esculturas do 

Paleolítico, ou Idade da Pedra Las-

cada, exibem sequências de sinais 

intencionais", explica. 

Homens do paleolítico 

tinham uma protoescrita 
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Arquivo pessoal 

Sistema 

Christian Bentz esclarece que 

as sequências não têm relação 

com os sistemas de escrita atuais, 

que representam línguas faladas e 

são caracterizados por alta densi-

dade de informação. "No entanto, 

nossas descobertas também mos-

tram que os caçadores-coletores 

do Paleolítico desenvolveram um 

sistema de símbolos com densi-

dade de informação estatistica-

mente comparável à das primei-

ras tabuletas proto-cuneiformes 

da antiga Mesopotâmia, que sur-

giram 40 mil anos depois.”

O estudo não revela o que os hu-

manos da Idade da Pedra estavam 

tentando registrar com os sinais. 

"Mas as descobertas podem nos 

ajudar a restringir as possíveis in-

terpretações", diz Ewa Dutkiewicz. 

Para ela, a capacidade de registrar 

e transmitir informações a outras 

pessoas era extremamente impor-

tante para os humanos do Paleolíti-

co. Isso pode ter permitido que eles 

coordenassem grupos ou até mes-

mo os ajudado a sobreviver. "Eles 

eram artesãos altamente habilido-

sos. É possível ver que eles carrega-

vam os objetos consigo. Muitos dos 

objetos cabem na palma da mão. 

Essa é outra maneira pela qual os 

objetos são semelhantes às tabule-

tas proto-cuneiformes.”

Estatueta do “Adorador”:  marcas entalhadas 

sugerem um sistema de comunicação

dose mais alta alcançaram redução 

de pelo menos 50% nos episódios. 

Os questionários de qualidade de vi-

da apontaram melhora significativa 

em aspectos como sono, bem-estar 

emocional e desempenho nas ativi-

dades cotidianas. Para muitos parti-

cipantes, a redução dos fogachos sig-

nificou voltar a dormir melhor e re-

cuperar parte da disposição.

Os efeitos colaterais mais comuns 

foram boca seca e leve alteração vi-

sual, conhecidos do perfil do medica-

mento. Não foram registrados even-

tos adversos graves relacionados à 

droga, e a maioria dos participantes 

conseguiu completar o tratamento.

Os pesquisadores ressaltam, no 

entanto, que o acompanhamento foi 

de apenas seis semanas. Ainda são 

necessários estudos de maior dura-

ção para avaliar a segurança em uso 

prolongado, especialmente em pa-

cientes idosos, que podem ser mais 

sensíveis a medicamentos com ação 

anticolinérgica. Para o urologista Ra-

fael Buta, especialista em doenças da 

próstata da Clínica Veridium, em Bra-

sília, o estudo, porém, é promissor.

“Na minha experiência, já vi pa-

cientes questionarem se vale a pena 

continuar o tratamento por conta 

desses efeitos colaterais — e o foga-

cho é uma das queixas mais frequen-

tes. Ter uma opção como a oxibuti-

nina, que mostrou boa eficácia e se-

gurança neste estudo, nos permite 

manter o paciente em tratamento 

oncológico adequado e, ao mesmo 

tempo, cuidar do seu bem-estar. Isso 

é, na essência, tratar a pessoa, e não 

apenas a doença”, disse Buta.

Aumento de casos

O câncer de próstata é um dos 

tumores mais frequentes entre ho-

mens em todo o mundo. No início 

deste mês, o Instituto Nacional do 

Câncer (Inca) divulgou estimativas 

atualizadas da incidência dos diver-

sos tipos de doenças oncológicas 

no Brasil. A previsão é de que, em 

2026, sejam diagnosticados 77.920 

novos casos da neoplasia prostáti-

ca, um aumento de mais de 8% em 

relação ao ano passado. 

Segundo Denis Jardim, espe-

cialista em tumores urológicos da 

Oncoclínicas, o tratamento varia 

de acordo com o estágio e a agres-

sividade e pode incluir bloqueio 

hormonal, quimioterapia, medi-

camentos para controle da testos-

terona e radioisótopos. “Em está-

gio inicial e de baixa agressivida-

de, devemos manter um acompa-

nhamento contínuo de consultas 

e exames, além do tratamento. 

Quanto aos pacientes que apre-

sentam metástases, temos uma sé-

rie de abordagens que podem ser 

realizadas, incluindo os radioisó-

topos, que são uma nova classe de 

medicamentos com partículas que 

se ligam ao osso e passam a emitir 

doses de radioterapia local.”

Três perguntas para 

Como os fogachos impactam a 

qualidade de vida dos pacientes 

que fazem uso da terapia de 

privação androgênica (TPA)?

Os fogachos — aquelas ondas 

súbitas de calor intenso — são um 

dos efeitos colaterais mais comuns 

do tratamento hormonal para o 

câncer de próstata. E o problema 

vai muito além do desconforto do 

momento. Estamos falando de ho-

mens que passam a dormir mal, 

sentem cansaço durante o dia, têm 

dificuldade de concentração e mui-

tas vezes se afastam de atividades 

sociais e do trabalho. O estudo pu-

blicado no Journal of Clinical On-

cology — um dos periódicos mais 

respeitados da oncologia mundial 

— mediu esse impacto de forma 

sistemática e mostrou que os fo-

gachos prejudicam praticamente 

todas as áreas do cotidiano: sono, 

humor, relacionamentos, vida se-

xual e aproveitamento da vida co-

mo um todo. Na minha prática, vejo 

que muitos homens sentem cons-

trangimento em relatar esse sinto-

ma, porque os fogachos costumam 

ser associados à menopausa femi-

nina. Esse tabu acaba criando uma 

barreira para que eles recebam o 

tratamento adequado.

O reposicionamento da 

oxibutinina pode ser  

uma opção clínica?

A oxibutinina é um medica-

mento que nós urologistas já usa-

mos há décadas para tratar a cha-

mada bexiga hiperativa — aque-

la condição em que a pessoa sen-

te vontade urgente e frequente de 

urinar. O perfil de segurança dessa 

medicação é muito bem estabele-

cido. O que este estudo mostrou é 

que ela também funciona para re-

duzir os fogachos em homens que 

fazem tratamento hormonal pa-

ra o câncer de próstata. Um dado 

que me chamou bastante atenção: 

87% dos pacientes que usaram a 

dose mais alta disseram que gos-

tariam de continuar com a medi-

cação, e 76% dos que estavam no 

grupo sem tratamento ativo pe-

diram para receber a oxibutinina 

no fim do estudo. Isso mostra que 

o alívio percebido pelo paciente é 

real e significativo. 

Existe risco de a oxibutinina 

piorar a retenção urinária ou 

outros sintomas urinários?

Essa é uma preocupação muito 

pertinente. Pacientes com câncer de 

próstata frequentemente já têm difi-

culdade para urinar — seja pela pró-

pria doença, seja por tratamentos an-

teriores. O estudo teve esse cuidado: 

não incluiu pacientes que já apre-

sentavam sintomas urinários graves 

ou que tinham precisado de sonda 

nos seis meses anteriores. Com essa 

precaução, os resultados foram bas-

tante tranquilizadores. Os sintomas 

urinários não pioraram em nenhum 

dos grupos durante o tratamento. Na 

verdade, os pacientes que usaram a 

dose mais alta da oxibutinina rela-

taram melhora na perda involuntá-

ria de urina, o que faz sentido, já que 

esse é justamente o efeito original do 

medicamento. Na prática, o funda-

mental é que o médico avalie bem 

os sintomas urinários do paciente 

antes de prescrever. (PO)

RAFAEL BUTA, MESTRE EM CIÊNCIAS MÉDICAS, UROLOGISTA  

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DA PRÓSTATA NA CLÍNICA VERIDIUM

No estudo, os pacientes 

sofriam, em média, 10 

episódios de fogacho 

diariamente, impactando 

na qualidade de vida

ARQUEOLOGIA 

Luiz Carlos Azedo // Posição da OAB sobre o inquérito das fake news é um alerta

Ana Maria Campos // Ibaneis, Celina e Wellington articulam para aprovar PL do BRB

Fenômeno astronômico ocorre 
porque Vênus, Mercúrio, Netuno, 

Saturno, Urano e Júpiter estão 
dispostos na mesma face do Sol e, por 
isso, estarão visíveis completamente 
para os observadores da Terra neste 

sábado, explica o professor Luiz 
Cavalcante. 

Em reunião ontem com a equipe da Polícia 
Federal que apura fraudes nas negociações 
fraudulentas e os prejuízos causados pelos 

negócios do banco de Daniel Vorcaro, o 
ministro do STF André Mendonça pediu 

agilidade no fechamento do inquérito. 
Substituto de Dias Toffoli na relatoria, o 

magistrado quer cumprir o prazo do processo, 
que termina em três semanas. 

Enviado pelo governador Ibaneis Rocha aos depu-
tados distritais, o projeto de lei que cria condições 
para uma ajuda econômico-financeira ao Banco de 
Brasília (BRB) dá o primeiro passo hoje na Câmara 
Legislativa. Reunião de líderes define a tramitação 
da proposta, em regime de urgência. A expectativa 

é de que seja votada na próxima semana. O PL per-
mite que o GDF utilize imóveis como garantia para 
operações do BRB. Parlamentares de oposição vão 
pedir informações e questionar o uso de terrenos e 
de prédios para cobrir rombos bilionários provoca-
dos no caso Master. “Qual é o tamanho do prejuízo 

do BRB? Quanto a venda desses imóveis vai repre-
sentar de capitalização? Não sabemos”, critica Ga-
briel Magno (PT). Para Hermeto (MDB), líder do 
governo,   o projeto deve ser conduzido sem viés 
ideológico. “Existe a necessidade de salvar o ban-
co. Essa é a responsabilidade de todos nós”.

Conheça Álvaro Monteiro, piloto de 10 
anos nascido no DF e quinto colocado 

na WSK Super Master Series, uma 
das principais categorias da idade no 

automobilismo internacional.

Passageiros de linhas que fazem ligação entre cidades do Entorno e o Distrito Federal 
reclamam do aumento no preço das passagens e apontam más condições e pouca oferta de 
ônibus. Usuários admitem usar transportes piratas para evitar atrasos. PÁGINA 13

Magistradas, parlamentares, representantes 
do Executivo e sociedade civil participam, na 

quinta-feira, do evento “O Brasil pelas mulheres: 
proteção a todo tempo”. O encontro terá entrada 

gratuita, no auditório do jornal. PÁGINA 4

Câmara inicia debates 
da capitalização do BRB

Mendonça 
quer rapidez 
com o Master

Rombo do FGC vai 
superar R$ 51,8 bi

PL terá “chapa pura” para Senado
No CB.Poder, a deputada federal Bia Kicis (PL-DF) afirmou que ela própria e a ex-primeira-dama 

Michelle Bolsonaro vão disputar as vagas para o Senado nesta eleição. Bia também garantiu apoio à 
candidatura de Celina Leão (PP) ao Buriti. A parlamentar defendeu as investigações sobre o Master. 
“Precisamos tentar preservar o DF e, se for possível, que o DF socorra o BRB dentro da legalidade.” 

Talento do kart 
brilha na Itália

Tarifa mais cara 
estimula piratas

Correio debate os 
diretos da mulher

PÁGINA 2, 4, 7, 14 E 15

PÁGINAS 19 E 20

Na Coreia do Sul, 
onde Lula tentar abrir 
mercado para produtos 
brasileiros, a primeira-
dama Janja homenageou 
os anfitriões usando 
traje típico. PÁGINA 4

Presidente Claudia Scheinbaum homenageia 
tropas envolvidas na captura de “El Mencho”, 
líder do Cartel Jalisco Nueva Generación. Após 
notícia sobre a morte de criminoso, no domingo, 
narcotráfico semeou o caos no oeste do país. 
Confrontos deixaram 25 soldados mortos. PÁGINA 9

PÁGINA 17

Negócios e
tradição

Líder do México 
exalta militares

Juiz é alvo 
de denúncia 
por pedofilia

Pdot vira 
lei: mais 

segurança

"Mais mulheres 
na política"

PÁGINA 6PÁGINA 16

MARIA ELIZABETH ROCHA 
E AMINI HADDAD

PolêmicaUrbanismo Artigo

PÁGINA 11

Seis planetas se 
alinham no céu
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